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SYNOPSIS 
The present paper presents 
systematics of the Echiurida from 
Brazil. 
observations on the ecology and 
Ilha Grande, Rio de Janeiro State, 
Some hydrographic data like salinity, temperature, oxygen content 
and mean size of the sediment granu l ometry (0) are correlated with the 
occurrence of the Echiurida. 
A new species, Thalassema liliae is described. Liss omyema exilii 
(F. M~ller) is recorded for the first time in this area. 
The zoogeographic distribution of the family Echiurida is also 
given. 
INTRODUÇÃO 
A costa brasileira, com os seus 7 . 408 km de extensio, apresenta um numero 
muito grande de aspectos a serem estudados. sio ainda necessirias intensas 
pesquisas para um melhor conhecimento da faixa litorinea, visando atualizar 
nossos dados e obter respostas aos problemas da citada faixa. 
No campo da oceanografia bio16gica os estudos t~m se concentrado, entre 
n6s, especialmente na produtividade do plincton e na ecologia do bentos. Agru-
pando um grande n~mero de resultados poder-se-i aos poucos ir ampliando e 
aprofundando os 
brasileira. 
conhecimentos sobre a regiio da plataforma continental 
Os organismos b~nticos podem ser utilizados como indicadores dos tipos de 
fundo, ou ainda, no estudo da poluiçio marinha (Patrick, 1949; Gaufin & 
Tarzwell, 1952 apud Reish, 1960). O primeiro passo para esse tipo de anilise é 
o reconhecimento, nas áreas determinadas, das espécies que lá existem. 
* Trabalho realizado com auxrlio da Fundaçio de Amparo i Pesquisa do Estado de 
são Paulo. Apresentado como tese d e mestrado ao Instituto Oceanogrifico da 
Universidade de sio Paulo. 
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Fig. 1 - Mapa da região da Ilha Grande, com as Estações em que foram coletados os equiurídeos estudados. 
Como nao se dispõe de pessoal técnico necessário para fazer este tipo 
de análise em grande escala, estudos têm sido feitos em regiões consideradas 
de maior interesse, levando-se em conta o custo dos empreendimentos. 
Uma dessas regiões que está sendo pesquisada com este intuito é a Ilha 
Grande, situada ao sul do Estado da Guanabara, englobando as baías de Sepetiba 
e Ilha Grande, com todas as suas praias e enseadas que apresentam os mais 
variados aspectos ecológicos. 
Alguns trabalhos já foram realizados nesta região: Lamego (1946), Oliveira 
(1947), Coutinho (1966), Tinoco (1966) e Tommasi (1967; 1968, 1969), abordando 
aspectos biológicos e hidrográficos. No momento, acham-se em andamento dois 
projetos que visam a um conhecimento geral do potencial deste trecho da costa 
dos Estados da Guanabara ê Rio de Janeiro. Um deles, iniciado em 1966, 
"Levantamento hidrobiopesqueiro da Baía de Sepetiba e das Lagôas de Araruama e 
Saquarema", coordenado pela Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 
(SUDEPE). o outro, iniciado em 1965, "Projeto Ilha Grande", do qual provém o 
presente material, está sendo desenvolvido pelo Instituto Oceanografico da 
Universidade de são Paulo, com auxílio da Fundação de Amparo ã Pesquisa do 
Estado de são Paulo. 
Os equiurídeos estão bem representados na fauna bentônica 
foram escolhidos para um estudo pormenorizado em função de 
dessa região e 
sua importância 
como elos da cadeia trófica do ambiente marinho. Tendo, ainda, do ponto de 
vista da sistemática, uma posição 
deste material 
taxonomia. 
podera contribuir 
controvertida, 
para a elucidação 
acredito que a descrição 
de alguns problemas de 
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TABELA I - Dados hidrograficos e sedimento1ógicos das Estações onde foram 
co1etados Lissomyema exilii e Thalassema liliae 
Prof. T S Média granu10métrica L. Th. 
95 
Estação Data Hora (m) °c %0 do sedimento (0) exi lii li liae 
2 18/12/65 11:10 32,0 17,40 35>,44 areia muito grossa - -
11 17/12/65 09:10 40,0 17,00 35,59 areia fina - 1 
42 18/12/65 12: 19 13,5 19,00 35,43 areia média - 1 
122 02/07/66 11: 06 12,2 22,41 35,28 areia muito f.ina - 1 
l70 08/07/66 13:26 09,0 22,36 3'1,78 arei a muito grossa 1 -
172 08/07/66 12:20 15,5 22,30 35,12 areia muito grossa - 1 
190 25/07/66 08: 55 25,0 22,54 33,60 areia grossa 1 2 
246 16/07/66 08: 54 07,0 22,22 35,10 areia média 1 -
249 16/07/66 07:30 15,1 22,03 35,32 areia média - 1 
257 18/07/66 13:20 26,5 21,08 35,68 areia muito grossa - -
259 18/07/66 14:10 31,0 21,20 35,76 areia muito grossa - -
288 30/07/66 14: 45 24,0 18,60 35,90 areia muito grossa - 1 
303 16/02/68 14:07 20,0 - - areia grossa - 3 
304 16/02/68 18:00 15,0 - - areia muito grossa - 2 
312 17/02/68 16: 50 20,0 - - areia fina - 3 
329 19/03/69 14:20 16,0 24,40 3.5 ,50 si1te - 2 
335 21/03/69 14:55 24,0 23,40 34,80 areia muito fina - 1 
341 14/03/69 09:55 26,0 25,50 34,50 argila - 3 
342 14/03/69 11:20 26,0 26,00 34,60 areia grossa - 5 
344 14/03/69 08:15 19,0 26,30 34,30 areia muito fina - 1 
345 15/03/69 08:05 21,5 25,40 34,80 argila - 5 
346 15/03/69 09:05 15,0 26,10 33,70 areia gros s a - 2 
348 15/03/69 10:07 16,0 26,80 34,70 argila - 3 
350 15/03/69 14:30 21,0 26,10 34,70 areia grossa - 1 
356 16/03/69 13:35 18,0 26,30 33,50 areia grossa - 12 
357 /03/69 09:12 10,0 26,10 32,80 arei a grossa - 1 
358 18/03/69 08: 30 09,0 26,70 33,40 areia grossa - -
359 18/03/69 07:45 11,0 26,70 32,90 arei a grossa - 2 
362 17/03/69 15: 25 06,0 27,00 33,20 areia muito grossa - 2 
A região da Ilha Grande, formada pelas baías da Ilha Grande e Sepetiba, 
esta localizada entre as coordenadas 22 050'30"S - 43 0 40'W e 23 020'S - 44°40'W 
(Fig. 1). 
A profundidade, na area compreendida pelas duas baías, não ultrapassa os 
50 m. 
Os sedimentos do fundo variam desde areia muito grossa a argila, t;m uma 
distribuição em mosaico, extremamente irregular. A distribuição em zonas 
sucessivas, com granu10metria condicionada pela distincia da costa e pela 
profundidade, como ocorre em costas expostas, não foi encontrada. 
MATERIAL E M!TODOS 
Amostras b;nticas foram obtidas das 368 Estações realizadas num período de 
cinco anos (1965 a 1969). Utilizou-se uma draga retangular de 80 x 26 em, 
fazendo-se 5 min efetivos de arrasto. Todas as Estações foram distribuídas em 
profundidades de O a 50 m. Equiurídeos, "exemplares inteiros e fragmentarios", 
foram obtidos em 29 dessas Estações (Tab. 1). 
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As embarcações utilizadas para as viagens de coleta foram o N/Oc. "Prof. 
W.Besnard" e o barco "Emília", ambas do Instituto Oceanográfico da U.S.P. 
O material foi triado a bordo através de lavagens sobre peneiras super-
postas, com malhas variando de 5 a 0,5 mm 2 • A fixação foi feita em álcool 70%. 
Simultaneamente,foram obtidos dados hidrográficos e sedimentológicos. As 
amostras de água para determinação da salinidade foram obtidas com garrafa de 
Nansen, e a temperatura foi medida por meio de 
determinação da salinjdade foi feita por titulação 
termômetro de inversão. A 
com nitrato de prata sendo 
usado como indicador o bicromato de potássio. As análises químicas e sedimen-
tológicas foram feitas pela Secção de Química e Sedimentologia do Instituto 
Oceanográfico da U.S.P. (Tab. I). 
Nas Estações 2, 257, 259 e 358 foram encontrados apenas fragmentos de 
probóscidas de equiurídeos, sendo impossível sua classificação taxonômica. 
De cada um dos exemplares foram tomados dados morfológicos e anatômicos, 
bem como dados ambientais nos locais de coleta. Não houve necessidade de 
dissecar todos os exemplares, uma vez que alguns apresentavam semelhanças bem 
marcantes, e puderam ser facilmente identificados por comparaçao. Foram 
feitos, ainda, desenhos das estruturas características. Estes desenhos 
referem-se aos aspectos estruturais do sistema excretor (vesículas anais) e 
dos órgãos segmentares (gonodutos), que fornecem melhores possibilidades de 
interpretação sistemática do que os estudos da parede do corpo e da probôscida 
(Bock, 1942, p. 13). 
SISTEMÁTICA 
POSIÇÃO SISTEMÁTICA DOS EQUIURfDEOS 
Foi adotado neste trabalho o critério de Fisher (1946) que considerou os 
Echiuroidea como um filo ã parte. Características no seu desenvolvimento 
embriológico os distinguiriam suficientemente dos Annelida, filo no qual 
haviam sido incluídos por outros autores como Sedgwick (1898, apud Bock, 1942) 
e Bock (1942). 
De acordo com Fisher (op. cit.), o filo Echiuroidea compreende apenas uma 
classe, dividida em 3 ordens. 
Filo ECHIUROIDEA 
Classe ECHIURIDA 
Ordem ECHIUROINEA Bock, 1942 
Família ECHIURIDAE Blainville, 1827 
Gênero ECHIURUS Guérin-Méneville, 1831 
Gênero ARHYNCHITE Sato, 1937 
Gênero THALASSEMA Lamarck, 1801 
Gênero ANELASSORHYNCHUS Annandale, 1922 
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Gênero 
Gênero 
Gênero 
Gênero 
LISSOMYEMA Fisher, 1946 
LISTRI OLOBUS Fischer, 1926 
OCHETOSTOMA Leuckart & R~pperll, 1928 
IKEDOSOMA Bock, 1924 
Família BONELLIIDAE Baird, 1868 
Gênero BONELLIA Rolando, 1821 
Gênero 
Gênero 
Gênero 
Gênero 
Gênero 
Gênero 
Gênero 
Gênero 
Gênero 
Ordem 
BONELLI OPSI S Fisher, 1946 
PSEUD OBON ELLIA Johnston & Tiegs, 1919 
ARCHIBO NELLI A Fischer, 1919 
PARA BONELLIA Onoda, 1925 
PROTOBONELLIA Ikeda, 1908 
/I MAXMU LLERI A Bock, 1942 
HA MI NGIA Danielssen & Koren, 1881 
NELL OB IA Fisher, 1946 
ACANT HOHAMINGIA Ikeda, 1910 
XENOPNEUSTA Fisher, 1946 
Família URECHIIDAE Fisher & Mc Ginitie, 1928 
Gênero URECHI S Seitz, 1907 
Ordem HETEROMYOTA Fisher, 1946 
Gênero I KEDA Wharton, 1913 
DISTRIBUIÇÃO DAS EspfcIES 
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Os equiurídeos, por serem encontrados 
também nos mares tropicais e em todas as 
nos mares árticos e antárticos como 
latitudes, podem ser considerados 
como cosmopolitas. O gênero EchiurU8 apresenta uma distribuição como submer-
gência equatorial; Bon eZZia habita tanto o Atlântico Norte como os mares 
quentes do Indo-Pacífico; espécies do gênero ThaZassema são encontradas nos 
mares subantárticos europeus e americanos, Mediterrâneo, 
subtropicais; o genero Lis trioZobu s já foi encontrado no 
mares tropicais e 
Atlântico centro-
americano e no Indo-Pacífico e o gênero Hamin gia no Atlântico Norte oriental, 
Indonésia e Japão. Outros gêneros possuem uma distribuição bem limitada, o que 
ocorre com Oche t ostoma , somente encontrado nos mares quentes do Indo-Pacífico, 
e Ur e chis , exclusivamente no Pacífico (Bock, 1942; Dawydoff, 1959) (Tab. 11). 
Em águas brasileiras, haviam sido assinaladas até o presente, cinco 
espécies, todas do gênero ThaZassema : Th . b a r on i i Greeff na Bahía em 1873; Th. 
e x iZii (F. M~ller) Lampert com a localidade tipo em Destirro (atualmente, 
Florianópolis), Estado de Santa Catarina; Th . araga o i Mello-Leitão, 1955, Th. 
Zejeunei Mello-Leitão, 1955 e Th . es p i r i t os an t e n si s Mello-Leitão, 1955. Estas 
três últimas, do Estado do Espírito Santo. Havendo Mello-Leitão (1955), em 
suas descrições, se baseado unicamente em caracteres externos, que são extre-
mamente variáveis e, ainda, diante da falta de quaisquer desenhos ou foto-
grafias dos animais, considero que suas três espécies não são suficientemente 
caracterizadas, mencionando-as apenas como referência. 
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TABELA 11 - Distribuição zoogeográfica da família Echiuridae 
(Bock, 1942; Dawidoff, 1959) 
GENERO Atlântico Pacífico Indico Ártico Antártico 
Eahiul'us X X 
- X X 
Al'hynaite - X - - -
Thalassema X X X - X 
Ane l asaol'hynahua - - X - -
Lis somyema X - - - -
Lia tl'i o l obus 
- X - - -
Oahet ost oma - X - - -
Ikedos oma - X - - -
Utilizando as descrições de Selenka (1885), Gislén (1940), Bock (1942), 
Fisher (1946) e Ditadi (1969), foi possível estabelecer uma relação compara-
tiva entre os exemplares da região da Ilha Grande, aqui estudados, 
descritos para as regiões tropicais pelos autores acima citados. 
e os 
Dawidoff (1959) caracteriza os equiurídeos como sendo animais marinhos por 
excelência, habitando desde a zona das marés, até as profundidades abissais; 
eurihalinos, raramente encontrados em salinidades inferiores a 33-34 0 /00. 
Como a região em questão não representa uma área suficientemente extensa 
para que se possa generalizar as possíveis exigências dos equiurídeos que ali 
vivem, pode-se apenas dizer que apesar de se ter na referida área salinidades 
que variam de 27,1 a 35,59 0 /00 (Tommasi, 1969), os equiurídeos estudados são 
todos provenientes de salinidades entre 32,8 e 35,9 0 /00, intervalo este, maior 
do que o 
ha linos. 
citado por Dawidoff (1959), sugerindo tratar-se de animais esteno-
De um modo geral, os equiurídeos conhecidos sao em sua maioria de pequenas 
profundidades. No entanto, foram assinaladas espécies até 10.000-10.700 m de 
profundidade (Wolff, 1960). 
Os exemplares analisados neste trabalho foram dragados em profundidades 
que variaram de 6 até 40 m, sendo que o intervalo em que ocorreram com maior 
freq~ência foi de 10 a 25 m (Tab. 111). 
Quanto aos valores da temperatura, para Thalassema, da água próxima ao 
fundo, estes apresentam uma mínima de l7 0 C e uma máxima de 27 0 C, sendo que no 
total das Estações os limites são 15,1 e 29,5 0 C (Tommasi, 1969). Comparando as 
temperaturas das águas de fundo das Estações onde foram encontrados equiurí-
deos, com o intervalo das temperaturas verificado para o total das Estações, 
observou-se uma preferência desses animais com relação a esse fator uma vez 
que 85% dos animais coletados ocorreu dentro do intervalo 22 a 28 0 C. 
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TABELA 111 - Dados hidrograficos e granu10métricos das Estações onde foram 
capturados os equiurídeos Thalassema liliae e Lissomyema exilii 
Profundidade (m) 
5 - 10 
10 - 15 
15 - 20 
20 - 25 
25 - 30 
30 - 35 
35 - 40 
Temperatura (oC) 
16 - 18 
18 - 20 
20 - 22 
22 - 24 
24 - 26 
26 - 28 
Sa1inidade (%0) 
Média 
32 - 33 
33 - 34 
34 - 35 
35 - 36 
granu10métrica 
2000 - 1000 
1000 500 
500 250 
250 125 
125 62,5 
62,5 - 15,6 
15,6 - 3,9 
(ll) 
Thalassema liliae 
N9 de Est. % de Est. 
2 8,69 
5 21,74 
8 34,78 
5 21 ,74 
2 8,69 
1 4,34 
Thalassema liliae 
N9 de Est. % de Est. 
1 5,00 
2 10,00 
5 25,00 
4 20,00 
8 40,00 
Thalassema liliae 
N9 de Est. % de Est. 
N9 
2 
4 
7 
7 
10,00 
20,00 
35,00 
35,00 
Thalassema liliae 
de Es t. % de Es t. 
4 17,38 
8 34,78 
2 8,69 
2 8,69 
3 13,03 
1 4,34 
3 13,03 
Lissomyema exilii 
N9 de Est. % de Est. 
2 66,66 
1 33,33 
Lissomyema exilii 
N9 de Est. % de Est. 
3 100,00 
Lissomyema exilii 
N9 de Est. % de Est. 
N9 
1 
1 
1 
33,33 
33,33 
33,33 
Lissomyema exilii 
de Est. % de Est. 
1 33,33 
1 33,33 
1 33,33 
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Fi g. 2 - Gráfico de temperatura e salinidade para os exemplares de Tha Zassema Zi Ziae. demonstrando 
a correlação existente entre os valores desses dois parâmetros. 
No entanto, pode-se notar que, lançados em gráficos os dados de tempera-
tura correspondentes às Estações, apresentam uma distribuição bimodal, com uma 
concentração de pontos próxima a9S 22 0 C, e outra próxima aos 26 0 C (Fig. 2). 
Estas duas concentrações de pontos estão perfeitamente correlacionadas com 
05 valores de salinidade. Assim é que o grupo de pontos de temperatura mais 
baixa 
baixos 
corre5~onde aos valores mais elevados de salinidade; e os valores mais 
de salinidade correspondem às medidas mais e levadas de temperatura 
(Fig. 2). 
Quanto ao intervalo de salinidade preferido, verifica-se que 70% das 
Estações em que ocorreram equiurídeos, 
(Fig. 2). 
apresenta salinidades entre 34-36 0 /00 
Para que haja uma estabilidade da coluna líquida, é necessário que a água 
de fundo seja mais densa, e este aumento de densidade e conseguido ou através 
de um aumento da salinidade ou de um abaixamento da temperatura. 
Nesta região, 
uma estabilidade 
estudados. 
apesar da grande quantidade de rios que aí desaguamo existe 
da coluna líquida próxima ao fundo, pelo menos nos pontos 
Analisando o histograma construído com a média granulométrica do sedimento 
e numero de exemplares encontrados em cada um deles, verifica-se haver uma 
freq~ência maior de indivíduos em sediment 'os com granulometria entre 500 a 
2000 ~ ou seja, areia grossa (1000-500 ~) 
(Fig. 3). 
e areia muito grossa (1000-2000 ~) 
Comparando-se estes resultados com os apresentados por Gislén (1940), Bock 
(1942) e Fisher (1946) , nota-se que nestes casos os equiurídeos, em sua 
maioria, foram encontrados em lodo, ao contrário dos espécimens aqui 
"InAlisados. 
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Dos 59 exemplares examinados somente 3 foram coletados em fundo com media 
granulometrica abaixo de l5,6~. Este resultado pode sugerir, uma vez que na 
região da Ilha Grande e encontrado fundo lodoso, que os presentes exemplares 
preferem fundo de granulometria maior. Como há uma correlação direta entre o 
hidrodinamismo e o tipo de sedimento, o que provavelmente favorece estes 
animais, talvez haja maior facilidade de captura de alimento. Esta preferência 
nao foi constatada nos trabalhos anteriormente citados. 
Para verificar o tipo de distribuição dos animais na região, foi 
constru!do um gráfico onde foram lançados o número de exemplares por Estação 
relacionado com o numero de Estações onde ocorreram mais (Fig . 4), o que 
resultou na curva característica indicativa de uma distribuição agregada 
descontínua (ver Santos, 1968). Podemos, entretanto, estar diante de um agru-
pamento devido ao fato do ambiente ser heterogêneo e nao por tratar-se de uma 
distribuição do tipo "agregada". No trabalho de Bock (1942, p. 34), lê-se o 
seguinte:- "Nós sabemos que muitas espécies 'de Eahiurous, Oahetostoma e 
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Fig. 4 - Tipo de distribuição verificada para Thalas8ema liliae. 
Bone Z lia, vivem densamente agregadas". Não faz referências ao tipo de teste 
aplicado para tais conclusões. Não se sabe, porém, se este tipo de distri-
buição é característico de apenas alguns gêneros ou se e uma característica 
geral dos equiurídeos. 
TERMINOLOGIA 
f dada a seguir uma relação dos diferentes nomes 
tura anatômica dos equiurídeos, é conhecida. 
com que uma mesma estru-
Probóscida (Bock, 1942; Fisher, 1946; Greeff, 1880 citado em Se1enka, 
1885; Gis1én, 1940): extremidade anterior do corpo, também denominada lobo 
préoral (Rietsch, 1886; Cuénot, 1929 citados em Bock, 1942); ltngua (Spenge1, 
1880; Wilson, 1900 citados em Fisher, 1946). Nefrtdias (Fisher, 1946; Bock, 
1942) : orgaos segmentares; nefrtdias anteriores (Fisher, 1946), gonoteca 
(Fisher, 1946; Bock, 1942). Sacos anais (Fisher, 1946); órgãos excretores; 
ves{cuZas anais, vestculas excretoras ou glândulas anais (Bock, 1942). Setas 
(Bock, 1942; Fisher, 
anterior e ventral do 
(Bock, 1942); cerdas 
1946) . 
1946): par de peças quitinosas encontradas na região 
corpo, logo atrás da base da probõscida; setas genitais 
(Fisher, 1946); ganchos (Conn, 1886 citado em Fisher, 
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A Figura 5 representa esquematicamente um equiurfdeo com as 
estruturas e as respectivas denominações adotadas neste trabalho. 
EQUIUR!DEOS DA REGIÃO DA ILHA GRANDE 
Famflia ECHIURIDAE Blainville, 1827 
Gênero LISSOMYEMA Fisher, 1946 
Espécie LiBBomyema e:ci Ui (F. MUller) Lampert, 1883 
Gênero THALASSEMA Lamarck, 1801 
Espécie ThaZassema UZiae sp. novo 
Famflia ECHIURIDAE Blainville, 1827 
DIAGNOSE Sem dimorfismo sexual; probôscida sempre inteira, 
103 
di vers as 
de compri-
mento às vêzes igual ao do corpo; vesfculas anais não ramificadas, em forma de 
sacos alongados; com a superffcie recoberta por pequenos funfs ciliados; um 
par de ganchos anteriores em todos os gêneros; 
apenas no gênero EahiurUB. 
ganchos posteriores presentes 
Fig. 5 - Desenho esquemático de um equiurídeo. 
A - probóscida. lobo preoral ou língua. 
B - setas, setas genitais. cerdas ou 
ganchos. 
c : Nefrídlas. órgãos segmentares. nefrí-
dias anteriores ou gonotecas. 
D - sacos anais, órgãos excretores. vesí-
culas ana i s . vesícula s excretoras ou 
glãndulas anai s . " I' II 
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Gênero LISSOMYEMA Fisher, 1946 
DIAGNOSE - Oito faixas musculares longitudinais bem visíveis ext~rnamente. 
As faixas musculares são bem mais delimitadas que em Li8trioZobu8, por possui-
rem fraca fasciculação da camada oblíqua. Dois pares de nefrídias com nefrôs-
tomos em forma de leque. Fortes músculos interbasais e radiais nos ganchos. A 
moela e curta e o estômago relativamente longo. As vesículas anai s são vo-
lumosas com numerosos funís ciliados, conspícuos (Fisher, 1946). Gênero mono-
típico. 
Tipo, ThaZa88ema meZZita Conn; localidade tipo Beaufort, N.C., E.U.A. 
DISCUSSÃO DO G!NERO Fis che r (1962a apud Fisher, W.K., 1946) coloca 
ThaZa88ema meZZita Conn, no gênero Li8trioZobu8, dando a seguinte diagnose: 
"Difere d.e ThaZa88ema, "sensu stricto", por ter nefrôstomos alongados com 
lábios enrolados em espiral e 8 a 16 estreitas faixas meridionais espessadas 
no centro, na camada muscular longitudinal. Difere de Ocheto8toma por ter a 
camada interna oblíqua disposta como uma lâmina contínua entre as faixas 
longitudinais e por nao ser dividida em fascículos. Dois a três pares de 
nefrídias; músculos interbasais dos ganchos presentes". 
Fisher, W.K. (1946) propôs para esta espécie o novo genero Li88omyema, uma 
vez que difere de ThaZa88ema por possuir oito faixas musculares longitudinais 
bem diferenciadas e uma incipiente fasciculação da camada oblíqua; e de 
ListrioZobus e Ocheto8toma por possuir nefrôstomos em forma de leque sem 
expansões espiraladas. 
Como se verifica, as duas diagnoses se referem a generos distintos, 
Ochetostoma tem nefrôstomos não espiralados enquanto que Li8triolobus possui 
nefrôstomos com lábios enrolados em espiral, sendo a espécie tipo de 
Lissomyema-ThaZassema meZZita (Conn) 1886 e de ListrioZobus-ListrioZobus 
bahamensis Fischer (1926). 
O material aqui examinado foi considerado como pertencente ao genero 
Lissomyema em virtude de concordar com a diagnose de Fisher (1946). 
Lissomyema exiZii (F. M~ller, 1883) 
EXEMPLARES EXAMINADOS - Três, pertencentes a coleção do Instituto Oceano-
gráfico da V.S.P. (Tab. I, Fig. 6). 
DIgCVSSÃO DA ESP~CIE - Ditadi (1969, p. 5) considera Lissomyema meZZita 
- " (Conn) como sinonimo de Lissomyema exiZii (F. Muller). Justifica essa posição 
em base da lei da prioridade, pois L. exiZii foi descrita no trabalho de 
Lampert (1883) apud Fisher, 1946 e L. melZita descrita por Conn em 1886 apud 
Bock, 1942, Lissomyema exilii, descrita originalmente como ThaZassema exiZii 
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Fritz M~ller, com sua localidade tipo em Destêrro no Est ado de Santa Catarina, 
de acordo com Fisher (1946, p. 240) tem sua classificaçã o genérica como 
Lissomyema Fisher 
espécie. 
ainda duvidosa, necessitando de uma revisão quanto à 
Fig . 6 - Lissomyema exi~i i CF. MU11er). Comprimen to 
do corpo, 20,0 mm. Estação 190. 
NOTAS ECOL6GICAS Segundo Ditadi (1969) os exemplares que examinou 
procedentes 
dimensões, 
da praia do Araçá, Estado de são Pau 10, possuem anatomia, 
cores e hábitos de vida seme l hantes aos descritos por Conn (1886) 
apud Fisher (1946) ,para a espécie norte -americana Lissomyema mellita. 
Di ta d i (1969, p. 28) cita que Lissomyema exilii " ... tem sido encontrada 
principalmente no interior de 
constrói uma galeria de lama 
conchas vazias de biva1ves e gastrópodos, onde 
compactada com muco. No caso de ocupaçao de 
conchas de pe1ecfpodes as va1vas se apresentam sempre unidas, dando a 
impressão de se tratar de um molusco vivo". 
Lissomyema mellita (Conn) deve seu nome ao fato de ser freq~entemente 
encontrada no interior de fragmentos da carapaça de MelZita pentagonn 
(Dawidoff, 1959). 
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• Lyssomyema exilii (F.Müller) 
OThalassema liliae sp.nov. 
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Fig. 7 - Distribuição zoogeogrãfica das espécies : Li ss om yema exilii CF. MUller) e Thalassema liliae . 
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Fig . 8 - Th a Zas s ema ZiZiae. Comprimento do corpo, 
lU,5 mm. Estação 35 7 . 
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o exemplar da Estação 170 foi encontrado no interior de um fragmento de 
Encope emarginata (Echinoidea)*. Os outros dois exemplares poderiam também 
estar ocupando o mesmo tipo de habitat; contudo. a coleta por dragagem pode 
ter provocado uma retirada. mecânica. dos animais. 
Com isto. verifica-se que o nicho eco16gico desta espécie é o interior de 
conchas vazias de bivalves como o interior de carapaças de clipeaster6ides 
(Echinoidea). 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Lissomyema exiZii (F. M~ller) e assinalada pela 
primeira vez na região da Ilha Grande (23 0 0l'S - 44°l9'W). Estado do Rio de 
Janeiro. ji tendo sido coletada em Beaufort (34 0 43'N - 76 0 4l'W). Carolina do 
Norte (Conn, 1886); na praia do Araçi (23 0 48'S - 4S~23'W). Estado de são Paulo 
(Ditadi. 1969) e em Destêrro (27 0 22'S - 4S 0 23'W). Estado de Santa Catarina 
(F. MUller) Lampert 1883 apud Fisher. 1946 (Fig. 7). 
Gênero THALASS EMA Lamarck. 1801 
DIAGNOSE - "Equiurídeos com uma probôscida bem desenvolvida mas sem cerdas 
anais e sem faixas especializadas na musculatura longitudinal do corpo; camada 
oblíqua interna lisa; um ou dois pares de nefrídias anteriores (gonotecas). 
funil interno ciliado (nefrôstomo) sem lobos espiralados". (Lamarck. 1801. 
apud Fisher. 1946). 
Tipo. ThaZassema neptuni Gaertner, 1774; localidade tipo. Devonshire. 
* Classificação feita pelo Dr. Luiz Roberto Tommasi do Instituto Oceanogrifico 
da Universidade de são Paulo. 
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Espécie Thalasse ma l iliae sp . n o vo 
EXEMPLARES EXAMINADOS CinqUenta e seis, pertencentes ã coleção do 
Instituto Oceanográfico da U.S.P. (Tab. I, Fig. 8). 
COLORAÇÃO - Acinzentada quando conservados em álcool. 
MORFOLOGIA EXTERNA Animais relativamente pequenos, o maior deles com 
28 mm de comprimento de corpo e o menor com 5,5 mm. As p r ob ó s c i das , quando 
in tei ras , raramente ultrapassam a metade do comprimento do corpo. Todas as 
medidas foram feitas em animais fixados e alguns deles se apresentavam 
extremamente contraídos e deformados. 
Fig . 9 - Thalassema lilia e . Fo r ma da probõscida . 
A probóscida é geralmente achatada, com bordas ligeiramente franjadas e 
com a extremidade anterior terminando em forma de espátula (Fig. 9). 
A maioria dos exemplares apresentava-se com proboscidas incompletas. 
Nenhum deles entretanto sugere ter ocorrido uma autotom i zação, sendo mais 
provável que tenha havido uma simples mutila ç ão pelo s p r ocessos de coleta e 
triagem. 
O corpo, de um modo geral, tem a forma de saco (Fig . 10). Quando vivo, o 
animal apresenta movimentos ondulantes 
mais variadas formas. Os animais são 
("peristálticos"), assumindo o corpo as 
recobertos por uma cutícula f i na com 
pequenas papilas que, de acordo com o estado de contração do animal fixado, 
simulam uma anelação transversal. 
quanto mais distendido o animal. 
A cutícula se 
Na maior i a dos 
apre se nta tanto mais lisa 
e x e mplares, as regiões 
que a região mediana do anterior e posterior têm um aspecto mais v e r rucoso 
corpo (Fig. 11). 
Em alguns cas os, a parede do corpo é totalmente t ransparente, permitindo 
ver-se os órgãos internos (Fig. 12). 
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Fig. 10 - Forma do corpo. 
Fig. 12 - Transparência da cutícula. verificada 
em alguns exemplares. 
As setas acham-se na face ventral 
base da probôscida . Em muitos casos, 
uma grande concentração de papilas. 
um gancho ligeiramente achatado (Fig. 
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Fig. 11 - Distribuição das papilas na superfície 
externa do corpo. 
Fig. 13 - Localização e forma das setas. 
a curta distância (2 mm, em média) da 
a região de inserção das setas apresenta 
A extremidade de cada seta tem a forma de 
13) . 
o ânus é terminal, apresentando-se às vezes bem conspícuo, possivelmente 
devido à contração da parede do corpo (Fig. 12). 
Os animais não apresentam dimorfismo sexual aparente (Figs. l4a~ b). 
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Fig . 14a - Morf o logi a ex terna. Provavel-
men t e macho. 
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Fig . 14 b - Morfo logi a ex terna. Fimea. 
ANATOMIA INTERNA Há dois pares de nefrídias, abrindo-se exteriormente 
atrás do par de setas. Em alguns animais foram encontrados apenas os nefrós-
tomos, não espiralados, com vestígios de nefrídias. Em outros ainda, nefrídias 
ex t r e m a me n t e r e d u z i d as, o que s ug e r i u t r a t a r - s e de ma c h o s ( F i g. 15). N e f r í d i as 
bem desenvolvidas, preenchidas por uma compacta massa esbranquiçada, contendo 
óvulos ou mesmo vazias, parecem ser características de fêmeas (Fig. 16). 
Procurou-se estabelecer uma relação entre os 
trados para as nefrídias (gonotecas) e os possíveis 
diferentes aspectos encon-
estágios de maturação dos 
animai s. Entretanto não foi possível obter-se nenhuma con~lusão satisfatória, 
pois os períodos em que foram coletados 
durante o ano. 
não se apresentaram bem distribuídos 
As setas estão presas a parede interna do corpo 
de músculos interbasais. 
por meio de fortes feixes 
s . , .,~ . 
. ~ ~~. ~ . ...,....--n. 
'p: . .. ' ~ 
. " •• ,~ ' o''· 
..... 
.... .. . :. 1+' ____ .;.... __ c.n. v . 
.. .... 
2mm 
Fig . 15 - Ana t omi~ interna . Provavelmen t e ma-
cho. s , se t as; n, nef rídias ; c . n .v. , 
cordio nervoso ventr a l ; sa , sacos 
anai s . 
c.n.v.--,---_-H 
'--' ___ s.a . 
lmm 
Fig . 16 - Anatomia i ntern a. Fêmea . s , se t as; 
n , nefrÍdi as; c . n . v . , cordão ne rvo -
so ventral; SQ , sacos ana i s. 
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Os sacos anais, em nume ro de dois, nao ramifi cados, apresentam, apenas em 
alguns exemplares, uma lige ira expansão da fin a parede. O comprimento destas 
vesículas excretoras raramen te ultrapassou a me t ade do comprimento do corpo. A 
extremidade de cada um de stes sacos, nos anim a i s bem conservados, apresenta um 
pequeno funil ciliado. Os 
série de ligamentos qu e 
cavidade ce10mãtica (Fig . 
sacos anais são fix ados a parede do corpo por uma 
asseguram sua disp osição longitudina l dentro da 
15) • 
O aparelho digestivo e longo e bastant e sinuoso, quase totalmente preen-
até pouco depois do chido com 
estômago, 
pelotas feca i s, excluindo a ~o r ção anterior 
que e bem de limitado. O sifão é bem visível, acompanhando longo 
trecho do intestino. O tub o digestivo termin a numa curta ampô1a , "cloaca", 
onde também se abre o apa r e lho excretor (Fig. 17) . 
Uma série de fe i xes do mesentério v entral fixa o canal alimentar, 
mantendo-se em sua posi ç ao na cavidade do c o rp o. 
O cordão nervoso ven tr a l é acompanhado p a r alelamente pelo vaso ventral. Um 
melhor estudo dos sistemas vascular e nervo so não foi possível devido ao mau 
estado de preservação dos e spécimens. 
Mesmo nos animais e nc ontrados em fun dos de areia grossa, havia pelotas 
fecais semelhantes às dos e xemplares c o 1etados em silte e argila. Porém, 
nenhum dos equiurídeos dr agados foi prov e ni ente de fundo rochoso ou cora1ino, 
o que poderia alterar a formação das pelot a s f ecais, uma vez que a agregaçao 
destas partículas 
impossível. 
maiores po r meio da s e creçao de muco seria praticamente 
~---n. 
;/II-.....;.--~r----c. n .v . 
H .. ......,..--,,~-- s .a. 
lmm 
Fig. 17 - Anatomia interna. Fême a . e, estômago; 
n, nefrídias; i, intesti no ; sa, sacos 
anais; al, cloaca; a.n.v. , c or dão ner-
voso ventral; s, setas. 
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NOTA Todos os exemplares des c ritos n e ste trabalho como Th . li liae -s ao 
exatame·nte iguais, apresentando as mesmas est ruturas características. 
DISTRIBUIÇÃO - Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro (Fig. 7). 
DISCUSSÃO - (Tab. IV) - Comparando o numero de pares dos orgaos segmen-
tares e os orgaos excretores das espécies atlânticas do genero Thalassema, com 
os de Th . li l iae , foi observado que so há concordância com relação ao número 
de pares de orgaos segmentares que são, 1 ou 2 pares em Th. neptuni Gaertner e 
2 pares em Th . liliae . No en tanto, com respeito aos orgaos excretores 
de Th . ne p tuni Gaer t ner e Th . liliae não há nenhuma semelhança, uma vez que na 
prime i ra, estes se apresentam com funís sésseis -e na segunda, nao possuem 
funís sésseis. 
TABELA IV - Espécies atlânt i cas do genero Thalassem a, Lamarck, 1801 
CARACTERíSTICAS ANATÔMICAS 
ESPf:CIES DISTRIBUIÇÃO 
ClRGÃOS SEGMENTARES ÓRGÃOS EXC RE TORES 
Th . ne ptuni 1 2 Com funís sésseis. Marselha Gaertner ou pares 
Tamanho moderado , com 
Th . f aex 1 apêndices cecais ir- I Ih as Faroe Selenka, 1884 par regularmente ramifi-
cad o s. 
Th. vir.ide 
- - Canadá Verrill, 1879 
Th . indivisum 1 - Norte da Espanha Sluiter, 1900 par 
Th . e l aps um 1 par - Atlântico Norte Sluiter, 1900 
Th . araass onense 1 - Arcachon Cuénot, 1902 par 
Th. papi ll os um 1 - Nápoles De lle Chiage par 
Th . grohmani 
- - Mediterrâneo Diesing 
Comprimento igual a 
Th . li liae 2 metade do corpo, nao Brasil, entre pares 
ramificado, ausência 22°50'S e 23 0 20'S 
de funís sésse i s. 
Observações:- Th . f ae x - As notas referentes espécie - muito a esta s ao 
reduzidas (B o ck , 1942) . 
Th. vi r ide A espécie -- nao e considerada devido ser pobre-
mente descrita (B o ck , 1942). 
Th . grohmani - É certamente supérfluo considerar esta espécie 
descrita por Diesing em poucas palavras, pois o 
exemplar f o i perd i do e nenhuma outra coleta foi 
registrada (Bock, 1942) . 
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Diante desses caracteres morfológicos, considerados por Bock (1942) como 
estruturas características que fornecem evidências para classificação siste-
mática, justifica-se o estabelecimento dessa nova espécie. 
NOTAS ECOL6GICAS ThaZassema ZiZiae foi coletada de 6 a 40 m de profun-
didade (em 78,26% das Estações de 10 a 20 m); temperatura da água de fundo de 
17,0 a 27,00C (em 85% das Estações de 22,0 a 28,00C); salinidade da água de 
fundo, de 32,8 a 35,9 0 /00 (em 70% das Estações de 34,0 a 36,0 0 /00); média 
granulométrica do sedimento, de 2000 a < 3,9 ~ (em 52,16% das Estações de 2000 
a 500 ~). 
CONCLUSÕES 
1. Os equiurídeos da região estudada parecem ser estenohalinos polihalinos, 
uma vez que so foram capturados em salinidades acima de 32,8 0 /00, existindo 
Estações com salinidades a partir de 27,1 0 /00. 
2. Foi verificada para esses animais alguma preferência dentro do intervalo de 
temperatura entre 22-280 C no qual foram obtidos, o que sugere sejam, pelo 
menos nessa area, estenohalinos. 
" 3. Foi constatada maior frequência dos equiurídeos nos fundos de granulometria 
maior (500 a 2000 ~) ou seja, de locais de hidrodinamismo, o que difere dos 
dados citados por Gislén (1940), Bock (1942) e Fisher ( .1946) que indicaram 
ser os fundos lodosos os preferidos por esses animais. 
4. Os exemplares de ThaZassema ZiZiae apresentam uma distribuição agregada 
descontínua, o que é mencionado pela primeira vez para esse gênero. 
RESUMO 
1. são estudados, neste trabalho, os equiurídeos das baías de Sepetiba e da 
Ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro. 
2. Os exemplares analisados pertencem a dois generos da família Echiuridae 
B1ainvi11e, Lissomyema Fisher e ThaZassema Lamarck. 
3. ~ dada a distribuição zoogeogrâfica dos generos 
Echiuridae. 
conhecidos da família 
4. são apresentadas observações ecológicas e considerações sistemáticas sobre 
as espécies estudadas. 
5. Lissomyema exiZii (F. M~ller) ocorre tanto no interior de va1vas de 
1ame1ibrânquios (Ditadi, 1969), como dentro de carapaças de clipeasteróides 
dos gêneros MeZZita e Enaope. 
6. Na região da Ilha Grande, ThaZassema ZiZiae sp. novo ocorreu preferencia1-
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mente em salinidades entre 34,0 e 36,0%0; em aguas de fundo com tempera-
turas entre 22,0 e 28,00C e sedimento com midia granulomitrica entre 2000 e 
500~; enquanto que Lissomyema exiZii (F. M~ller), foi coletada em aguas 
com temperaturas entre 22,0 e 24,00C, coincidindo com a espicie anterior 
quanto aos demais parâmetros ambientais. 
SUMMARY 
1. The Echiuroidea fauna of Sepetiba and Ilha Grande Bay 
State, Brazil) is studied. 
(Rio de Janeiro 
2. The specimens analysed belong to two Genus of the Echiuridae Family, 
Lissomyema Fisher and ThaZassema Lamarck. 
3. The zoogeographycal distribution of 
Family is given. 
the known Genus of the Echiuridae 
4. Ecological observations and systematics 
specimens are presented. 
considerations for the studied 
5. Lissomyema exiZii (F. Mllller) may rather occur in the interior of Bivalvia 
(Ditadi, 1969) 
Encape. 
than inside Clipeasteroidea of the Genus MeZZita and 
6. ThaZassema ZiZiae sp. novo was collected mostly 
and 36,00/00, at bottom waters with temperatures 
at salinity between 34,0 
22,0 and 28,00C, and mean 
" size particles sediment from 2000 to 500 ~. Lissomyema exiZii (F. Muller) 
was collected in waters with temperature between 22,0 and 24,00C, with the 
same sediment granulometry and salinity intervals. 
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